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Queridíssima Família

Existe bastante empolgação no ar sobre as
chaves do Reino e sua utilização! No nosso

Lar nós as temos experimentado e obtido bons
resultados. É claro que ainda são muitas as per-
guntas e as chaves continuam sendo um misté-
rio, mas estamos clamando as promessas das
chaves em nossas orações e vendo milagres,
como está acontecendo com muitos de vocês.

2. Entretanto, tem havido e continuará a
haver certos imprevistos e alguns de vocês têm
se perguntado: “Será que está realmente fun-
cionando?” Já houve ocasiões em que as coi-
sas não saíram como esperavam. Experiências
assim nos deixam perplexos e suscitam pergun-
tas ou até dúvidas. Na verdade, todo o concei-
to de “invocar as chaves” pode fazê-lo se per-
guntar se não estamos indo “longe demais”.
Acredito que a maioria de vocês tem tido aber-
tura e aceitado a verdade das chaves, mas mes-
mo acreditando, é compreensível que tenham
algumas perguntas.

3. Foi-nos dado esse poder incrível através
do que o Senhor denomina “as chaves”. As cha-
ves estão unidas à Palavra, a Jesus e ao Seu
amor, para podermos utilizá-las temos que viver
como discípulos e quando as invocamos temos
acesso a todo o poder do Céu. Elas não só pos-
suem poder total, mas também desempenham
papel vital para que os milagres que precisa-
mos nestes Últimos Dias possam se concreti-
zar.

4. Depois tem também a “mulher-vento”,
Ellya. Ela está com Jesus desde o início, e quan-
do Lúcifer se rebelou ela arrazoou* com os an-
jos para permanecerem fiéis à verdade. Na épo-
ca de Noé ela rogou ao povo. Ela pode assumir
muitas formas. Obviamente se trata de um ser
espiritual muito poderoso. E agora ela está nos
ensinando sobre as chaves! (*defender causa
ou assunto)

5. É claro que tudo parece meio imprová-
vel, mas nem por isso é falso ou esquisito. É
uma revelação incrível e mais um lembrete de
que o Senhor está nos mostrando novas coi-
sas. Mas novo nem sempre significa simples.
Às vezes algo novo é complicado, e com certe-
za misterioso e foge à dimensão do esperado.

6. Clamarmos o poder das chaves num cer-
to sentido está modificando o nosso modo de

orar. É algo de maior porte, e alguns talvez achem
que ficar clamando constantemente essas no-
vas promessas das chaves, fresquinhas do Céu,
seja um pouco radical e até estranho ou desne-
cessário. Talvez até achem que estamos indo
longe demais. Mesmo que queira ter fé e esteja
tentando ter fé, ainda assim pode estar sendo
atormentado com perguntas que talvez até di-
minuam o seu desejo de utilizar as chaves.

7. Várias pessoas nos escreveram expres-
sando suas perguntas sobre as chaves, e en-
quanto eu estava trabalhando nestas BNs para
vocês, pedi a todos no nosso Lar e em outras
unidades dos WS para escreverem quaisquer
perguntas que lhes viessem à cabeça sobre as
chaves, ou perguntas que tivessem ouvido de
familiares ou amigos. Eu também tinha pergun-
tas que queria fazer ao Senhor. Fizemos uma
coletânea de todas elas e de tudo o que o Se-
nhor disse nos últimos meses sobre as chaves
e é bastante material! Vários canais nos ajuda-
ram a receber as respostas a essas perguntas
que fizemos ao Senhor, e é lindo ver como to-
das se encaixam.

8. Mas antes de falarmos sobre esse as-
sunto, quero compartilhar trechos de uma men-
sagem que o Senhor deu para vocês quando eu
estava trabalhando nesta BN. Acho que vai
ajudá-los a saber que atitude ter em relação a
este tesouro de respostas dadas pelo nosso
Marido. Não podem começar a ler esta série es-
perando que de repente vai ficar tudo transpa-
rente ou fazer sentido perfeitamente e ser tudo
lógico. O Senhor é muito querido, esclarece to-
das as nossas dúvidas e acredito que as res-
postas vão ajudá-los e fortalecer bastante a sua
fé se quiserem sinceramente ouvir o que Ele tem
a dizer. Mas se esperam que as coisas fiquem
totalmente claras e compreensíveis de uma ma-
neira lógica e física tipo “2 mais 2 é igual a 4 e
pronto”, provavelmente vão ficar desaponta-
dos.

9. Precisamos nos lembrar que as chaves
são um mistério. Na verdade, o Senhor disse
que elas são um fenômeno espiritual. Ele já
mencionou várias vezes que vamos estar sem-
pre aprendendo mais a respeito delas e desco-
brindo parte dos seus mistérios enquanto as
utilizarmos na Terra. Se entendermos e nos lem-
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brarmos disso, então faz sentido que não va-
mos entender tudo agora.

10. Acho que o seguinte trecho do Senhor
vai consolá-los e animá-los. Ele está nos tran-
qüilizando de que não precisamos nos preocu-
par caso não consigamos racionalizar toda a
questão a ponto de “entendermos” tudo! Não
devemos nos preocupar com isso, já que ne-
nhum de nós compreende tudo perfeitamente!
E, pelo que o Senhor diz logo abaixo, é assim
que vai ser, porque vai nos levar a eternidade
para aprender, compreender e absorver todos
os mistérios que existem no plano espiritual. Se
tiver esse tipo de visão, a questão se torna mais
um desafio, algo empolgante e uma inspiração,
em vez de desanimá-los, desestabilizá-los ou
deixá-los desconcertados. Não temos que en-
tender tudo, mas podemos aceitar por fé e
acessar essa maravilhosa fonte de poder que o
Senhor nos disponibilizou.

11. (Jesus:) As chaves são um mistério, e
os que tentam calcular tudo em suas mentes
vão acabar ainda mais confusos ou perplexos.
A mente carnal não entende as coisas do espíri-
to, e pelo fato de Eu Me desdobrar em explicar-
lhes tanto e colocar em termos que possam en-
tender, algumas pessoas têm a tendência, quan-
do não entendem algo, de ficarem surpresas,
alarmadas, desconcertadas ou abaladas, e se
esquecem que são tão pequenininhas e que
quando se trata de questões espirituais elas têm
muito a aprender.

12. É verdade que vocês são Meus filhos e
Minhas noivas, e que Eu os mimo com informa-
ções, amor, explicações e tudo que posso para
facilitar a sua vida e ajudá-los no seu caminhar.
Vocês, em comparação com os filhos das igre-
jas, estão bem além e são muito maduros e bem
informados. Mas quando se trata do esquema
geral das coisas e da grandiosidade e majesta-
de da Minha criação e do mundo espiritual,
vocês aprenderam tão pouco que chega a ser
engraçado quando alguém fica preocupado por
não entender muito bem uma certa coisa.

13. Tudo se resume a fé. Se a sua fé está um
pouco abalada, passe um tempo fortalecendo-a
na Palavra. Mas não desista nem comece a duvi-
dar ou analisar quando algo não se encaixa na
caixinha da sua lógica. Por mais aberto que você
se considere ou por maior que seja a sua caixinha,
na realidade é algo minúsculo dentro do univer-
so em comparação a tudo que há para compreen-
der e aprender — e que vocês vão estar apren-

dendo com o maior prazer por toda a eternidade!
Não fiquem atolados agora, porque apenas co-
meçaram! (Fim da mensagem de Jesus.)

14. (Mamãe:) Então, agora que já deixa-
mos claro que não dá para calcularmos tudo
com nossa minúscula mente carnal, vamos nos
abrir para receber mais algumas pistas para des-
vendarmos os mistérios do universo!

15. Não vou fazer muitos comentários so-
bre a maioria destas mensagens, porque as per-
guntas e respostas são auto-explicativas. Acres-
centarei, porém, que se lerem uma resposta e
ainda assim não “entenderem direito”, por fa-
vor, não fiquem atolados nela nem se deixem
incomodar por esse fato. É natural termos per-
guntas sobre algo tão novo e misterioso, e é
claro que o Inimigo vai exagerar essas dúvidas
ao máximo para evitar que vocês aproveitem o
poder incrível que o Senhor nos deu com as
chaves. Então, caso as suas dúvidas não sejam
esclarecidas nesta BN, dêem uma rasteira no
Inimigo logo de cara, consultando o Senhor a
respeito delas. Deixem o nosso Marido respon-
der-lhes pessoalmente com as Suas palavras
tranqüilizadoras e Ele ou explicará tudo direiti-
nho ou lhe dará a fé e a paz para confiar nEle a
respeito da situação. Seja como for, os ataques
do Inimigo contra vocês serão derrotados.

16. Bem, tendo dito isto, hão de ver que
alguns aspectos das diferentes perguntas fei-
tas não são respondidos já na mensagem rece-
bida logo após a pergunta. Muitas perguntas
são parecidas ou estão relacionadas umas às
outras, e o Senhor não optou por responder a
cada aspecto de cada perguntinha. Mas eu acre-
dito que se lerem todas as perguntas e respos-
tas, as coisas começarão a fazer mais sentido, e
ajudará bastante a lhes dar uma perspectiva
mais clara do que as chaves são, por que são
importantes para nós hoje, por que ouvimos tão
pouco sobre elas antes, aonde elas estão nos
levando e por que parece que às vezes elas não
funcionam. — Essas são apenas algumas das
perguntas que fizemos.

17. E em tudo isso lembrem-se sempre que
as chaves são um grande e intrigante mistério
do mundo espiritual. É emocionante e não é
ruim não sabermos tudo sobre elas no momen-
to. Se continuarmos utilizando-as e consultan-
do o Senhor sobre o seu uso, com o tempo va-
mos descobrir cada vez mais sobre elas. Glória
ao Senhor! Temos muito que aprender, mas vai
ser bem legal chegar lá. Amém?
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18. (Mamãe:) Entender o futuro é como
montar um quebra-cabeça. Algumas pessoas
adoram montar quebra-cabeças, e quanto mais
peças tiver, mais difícil for e mais desafios apre-
sentar, mais elas gostam. Há quebra-cabeças
de até 5 a 10 mil peças, outros que são
tridimensionais, e outros com dois lados. Eu
não sou grande apreciadora de quebra-cabe-
ças, pois os meus olhos nunca agüentaram
muito esforço, mas com certeza adoro os que-
bra-cabeças de Deus. Fico fascinada com to-
das as pecinhas e como elas se encaixam.

33. Assim como um grupo de pessoas que
estivesse ao redor de uma grande mesa co-

berta com milhares de pecinhas, observando-
as intensamente, se alegraria cada vez que uma
fosse colocada no lugar, deveríamos nós rea-
gir em relação aos quebra-cabeças espirituais
do Senhor. Não podemos simplesmente colo-
car as peças aleatoriamente na esperança de
que se encaixem e completem a gravura, sem
nenhum esforço da nossa parte. Precisamos
estudar, pensar e orar sobre cada detalhezinho,
procurar pistas, e aí o quadro ficará cada vez
mais claro. Se encararmos a situação assim, é
um desafio. É divertido. Não é um estudo can-
sativo, mas sim uma aventura. (CdM 3349:32-
33, BN 942).

Mamãe fala sobre os quebra-cabeças do Senhor (2001):

Qual é o fundamento nas Escrituras
para a nossa utilização das chaves?

20. (Pergunta:) Não é que eu não acredite
nas chaves. Eu as uso quando oro e sei que
pelo fato dos caminhos do Senhor serem bem
mais altos que os nossos, existem provavelmente
bilhões de coisas que não entendo no Seu Rei-
no. No entanto, ainda estou com as chaves atra-
vessadas na minha garganta, e às vezes até en-
gasgo um pouco. Por favor, orem por mim quan-
to a essa questão, pois acho que o Senhor vai
ter que me dar a fé.

21. É que quando Papai recebia uma reve-
lação do Senhor — algumas até bem malucas,
como ele próprio admitiu — ele sempre era fiel
em nos dar vários versículos que sustentavam
a doutrina. Às vezes ele dizia: “Bem, se quise-
rem podem acreditar”, mas ele não deixava de
mostrar versículos que inspirassem nossa fé
naquele sentido.

22. No caso das chaves, só existe um
versículo na Bíblia que menciona especifica-
mente as chaves do Reino, então não dá a im-
pressão de que é uma grande novidade ou algo
muito importante. Acho que não entendo por
que agora eu deveria clamar as promessas das
chaves em vez das promessas da Bíblia. Por
acaso as promessas das chaves são melhores
do que as bíblicas? Acho que não li isso em
nenhum lugar, no entanto ouço as pessoas cla-
mando promessas das chaves (não a Bíblia), e é
o que somos incentivados a fazer. Não entendo
por que “Se pedires alguma coisa em Meu nome
Eu farei” deixou de ser o suficiente.

23. Minhas batalhas e perguntas sobre as
chaves não vão me impedir de orar nem vou

sair da Família por causa disso, mas para mim
é uma batalha a mais, algo que não preciso no
momento. Já li testemunhos de orações atendi-
das quando foi clamado o poder das chaves, no
entanto, no decorrer dos anos, já foram publi-
cados incontáveis testemunhos de orações
atendidas — respostas emocionantes e mila-
grosas a orações feitas com base na Bíblia. Eu
detestaria pensar que estamos de alguma forma
começando a excluir a Bíblia.

24. Claro que não saio por aí falando com
todos a este respeito, mas gostaria de ouvir o
que vocês têm a dizer, a sua opinião. Obrigado!

25. (Papai:) Oi, Filho! Deus te abençoe! Te
amo! Você é um ávido estudante da Palavra e
fico feliz por ter feito esta pergunta tão boa e
válida, e também por ter tido fé de simplesmen-
te aceitar tudo por fé até agora. São muitas as
coisas que o Senhor nos pede para aceitarmos
só por fé, e às vezes não é possível entendê-las
com a mente carnal, porque são discernidas
espiritualmente.

26. É como a salvação. Não faz sentido de
jeito nenhum! Você aceita que Jesus pagou pe-
los seus pecados por fé, certo? Mas se for pen-
sar em termos práticos, quando tomou conheci-
mento da salvação, por acaso foi algo lógico?
Não é racional pensar que um cara que você
não conhece e que viveu 2000 anos antes de
você morreu porque o amava. Imagine achar que
dentre os bilhões de pessoas que já viveram na
Terra, Ele saberia da existência de alguém tão
mínimo quanto você, sendo que você só ia nas-
cer 2000 anos depois! Pensar que você vai ser
perdoado por todos os seus pecados só por-
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que um cara morreu pendurado numa cruz por
você, e que um dia será levado a um paraíso, a
um lugar belíssimo, onde finalmente encontrará
esse cara pessoalmente e viverá feliz por toda a
eternidade — sem mencionar que lhe pediram
para acreditar não só que Ele morreu, mas que
ressuscitou três dias depois — e tudo para você
poder tê-lo habitando no seu coração?! E como
é que outra pessoa vai viver no seu coração.
Será que faz sentido? É preciso ter fé para acre-
ditar, não é?

27. Quando Jesus tentou explicar o con-
ceito da salvação a Nicodemos, disse-lhe o se-
guinte: “O que é nascido da carne é carne, mas
o que é nascido do Espírito é espírito”. Mas foi
difícil para Nicodemos entender esse conceito.
Por quê? Porque ele vai contra o raciocínio car-
nal, contra a lógica.

28. Nicodemos, como a maioria dos judeus,
fora criado seguindo literalmente, tintim por
tintim, uma lei que governava cada aspecto fí-
sico que se possa imaginar. E Jesus veio libertá-
los justamente disso. “A letra da lei mata.” “O
espírito vivifica; a carne de nada aproveita. As
palavras que Eu vos digo são espírito e vida.”

29. Essa é outra declaração de deixar qual-
quer um com a pulga atrás da orelha, que no
entanto você aceitou a vida inteira: como é que
palavras expressadas podem ser espírito e vida?
É uma verdade e um princípio que o seu cora-
ção e mente aceitaram, apesar de que, se você
for pensar bem, não faz o mínimo sentido. É por
isso que desde o comecinho, quando Paulo es-
tava pregando para os judeus analíticos, para
os gregos filosóficos e para os romanos car-
nais, o Senhor lhe mostrou que a mente carnal é
inimiga de Deus.

30. Já vou responder a sua pergunta, por-
que, como disse, é boa e válida. Mas primeiro
queria deixar claro que o fato de você estar “en-
gasgando” nesta pequena questão é um ata-
que do Inimigo, é uma pequena semente de dú-
vida através da qual ele está tentando entrar e
fazê-lo largar o seu serviço para o Senhor.

31. Você aceitou por fé questões muito
maiores e mais complexas, então o fato desta
que não entende direito ter atingido proporções
tão grandes e se tornado algo de tanto peso na
sua mente demonstra se tratar realmente de um
ataque do Inimigo, tentando confundi-lo e atra-
palhar a sua fé e, com isso, o serviço que presta
ao Senhor.

32. O Senhor sabe que essa é uma tática
muito utilizada pelo Inimigo, razão pela qual

Ele está nos dando e instruindo no uso dos
dons de posse total e a força do pensamento
celeste — de deixarmos nossas mentes se fun-
direm à dEle para podermos não só pensar o
que Ele pensa, mas também partilharmos do Seu
poder e perspectivas e verdades celestiais, em
vez de ficarmos presos às tentações da lógica
carnal que faz tanto sentido — como o Inimigo
tentou o Senhor a fazer durante aqueles 40 dias
no deserto.

33. E agora, respondendo à sua pergunta, o
Senhor disse muitas coisas aos Seus discípu-
los na Terra, e nem todas foram incluídas na
Bíblia. Na verdade, pouquíssimas foram, ape-
nas as mais importantes e o suficiente para a
maioria das ovelhas e pagãos que viriam a rece-
ber a salvação através do que ali está relatado.
O Senhor disse muito mais sobre as chaves e
sobre o poder que confiou aos Seus discípu-
los, mas não foi incluído na Bíblia. Ele teve mui-
tas conversas particulares com os Seus discí-
pulos que não constam em nenhum dos Evan-
gelhos, porque aqueles discípulos não regis-
traram, só assimilaram para fazer parte da sua
postura e testemunho para o Senhor. Ele agora
está dando a você e a muitos outros muitas des-
sas mesmas coisas através do dom de profecia,
como Ele falou pessoalmente e orientou cada
discípulo quando andavam e conversavam com
Ele.

34. Então, só porque as chaves do Reino
são mencionadas em apenas um versículo da
Bíblia que não parece ser muito mais significa-
tivo que outros versículos e promessas de po-
der e proteção, não significa que não possam
ser tão importantes quanto o Senhor está nos
dizendo que são atualmente. Nem significa que
agora todos os outros versículos e promessas
já não são importantes. Na verdade, há de ver
que muitas promessas das chaves são
versículos bem conhecidos que foram parafra-
seados para fazerem menção das chaves. E essa
pequena pista é uma “chave” para desemara-
nhar este mistério específico acerca das cha-
ves.

35. Agora pegue a sua Bíblia, porque esta
parte você vai ter que seguir. Primeiro quero
que abra em Lucas 10, começando no versículo
17. É depois que o Senhor enviou os 70 discí-
pulos e eles foram e fizeram um monte de mila-
gres e maravilhas em Seu nome. Eles pregaram
o Reino de Deus e curaram os doentes, confi-
ando que se fizessem isso o Senhor supriria tudo
o que precisavam. Bem, eles voltaram com gran-
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de alegria dizendo: “Senhor, pelo Teu nome até
os demônios se nos submetem”! E qual foi a
resposta do Senhor? Versículo 18: “Eu vi Sata-
nás, como raio, cair do Céu.”

36. E não está se referindo a quando Sata-
nás é expulso dos Céus pra valer. Nessa passa-
gem diz que ele “cai”, e por dois motivos. Pri-
meiro, porque perdeu poder e domínio na Terra
sobre os corações dos homens. O Senhor veio
para libertar as pessoas do poder de Satanás e
do poder da morte e do Inferno, e não só fez
isso pessoalmente, mas agora também treinou
outros para fazê-lo (Apoc.1:18). Essa é uma das
razões por que o Inimigo caiu, e no espírito foi
como um relâmpago, bem veloz!

37. Um outro motivo é que quando Satanás,
o príncipe da potestade do ar, viu os 70 discípu-
los fazendo milagres, ele ficou fora de si! De
repente percebeu que não só tinha que ficar de
olho naquele espinho no seu lado que era Je-
sus, o Filho de Deus, mas que de repente havia
mais 70 pequenos “messias” andando por aí
ganhando almas e expulsando os demônios
dele! Quando caiu na real ele voou rapidinho
para a Terra: “Ei, a batalha começou mesmo!
Preciso me organizar e juntar meus demônios.
Preciso consolidar meu poder e meus principa-
dos. Meus demônios estão sendo neutraliza-
dos e arrasados a torto e a direita! Tenho de
fazer alguma coisa! Tenho que descer lá e agir!”

38. Apesar de Satanás ter sofrido grandes
derrotas, o Senhor sabia que ele faria ataques
e tentações ainda mais fortes para derrotar o
trabalho e o poder celeste que estava começan-
do a ser disseminado não só através de Jesus,
mas agora através desses 70 discípulos! Então,
o que Ele disse a seguir?

39. Versículo 19: “Eu vos dei autoridade
para pisar serpentes e escorpiões, e TODA a
força do inimigo, e nada vos fará dano algum”.
Está começando a entender o que quero dizer e
aonde quero chegar? Quando o Inimigo aumen-
ta os seus ataques, o Senhor aumenta o poder
disponibilizado para combatê-lo. Por essa ra-
zão é significativo o poder das chaves do Rei-
no que Ele agora os está orientando a utilizar.

40. Vamos passar para o versículo sobre
as chaves do reino em Mateus 16:19. O Senhor
diz: “Eu te darei as chaves do reino dos céus.”
E depois explica para o que elas servem: “Tudo
o que ligares na terra, será ligado nos céus e
tudo o que desligares na terra, será desligado
nos céus.”

41. A essência é que, mais uma vez, agora

que o Filho de Deus ia Se manifestar e ser re-
velado ao mundo de uma maneira mais grandi-
osa, através de maiores milagres e manifesta-
ções de poder; os discípulos também iam preci-
sar de mais poder, até de acesso mais direto aos
recursos espirituais do Céu, então o Senhor
teve que lhes dar as chaves do Reino por essa
razão. Mas Ele já não tinha lhes dado esse po-
der? Para que precisavam das chaves? Bem, por
que alguém precisa de chaves? Para entrar num
local que até então estava trancado!

42. O Senhor deu as chaves do Reino a
vocês. Essas chaves já existem há bastante
tempo, mas, como o Senhor disse à Família
durante a Celebração de 2001, Ele aumentou o
seu poder e está dando à Família acesso total,
porque vocês, sendo o Seu exército do Tempo
do Fim, vão precisar disso. Ele está dizendo:
“Atrás daquela porta há muito poder que Eu
quero que vocês descubram. Incrementei o
poder das chaves do Reino, e agora estou
colocando ao seu dispor o poder total dos
Céus, mas precisam pegar essas chaves e usá-
las. Precisam aprender a usá-las. Precisam in-
vocar as chaves do Reino e comandar o seu
poder.”

43. “Eu lhes dei muitas promessas e muito
poder, mas existe muito mais atrás desta porta
que vocês ainda não acessaram! Podem usá-las
e acessar esse poder exatamente da seguinte
forma. Podem clamar: ‘O meu Deus suprirá to-
das as minhas necessidades segundo a Sua glo-
riosa riqueza’, e suprirei. Mas se invocarem as
chaves ao mesmo tempo, dizendo: ‘o meu Deus
suprirá todas as minhas necessidades segundo
a Sua gloriosa riqueza através das chaves do
Reino’, abre uma porta totalmente nova de po-
der e prioridade para o pedido”.

44. É disso que se trata “invocar as cha-
ves”. Não significa que as respostas dadas
antigamente a orações eram menos milagro-
sas ou que outras promessas e versículos de
provisão e proteção não têm mais tanto po-
der ou sequer sejam válidos. Apenas signifi-
ca que, sendo vocês a tropa de elite do exér-
cito do Tempo do Fim do Senhor, e estando
diante da grande decisão e da maior batalha
que já houve entre o Céu e o Inferno, Ele está
lhes dizendo que, se não se valerem das ple-
nas e grandiosas manifestações de poder que
lhes está disponibilizando, não vão agüentar.
Com essa perspectiva, será de admirar que
Ele tenha aumentado e incrementado o poder
original vindo do Céu que colocou à sua dis-
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posição?
45. Quando o Senhor deu aos discípulos

“poder sobre todas as obras do Diabo”, o Inimi-
go estava usando apenas uma certa quantidade
de poder sobre eles. Desde então ele ampliou a
sua base e esfera de influência e poder no mun-
do e sobre o mundo. E ele tem esse direito, por-
que é o domínio dele. Mas também significa que
o que dantes era suficiente contra “todo o po-
der do Diabo” não é mais suficiente! Podem
chamar isso de inflação espiritual. Os discípu-
los na sua época conseguiam fazer mais com
menos poder, porque o Inimigo resistia com
menos poder. Hoje em dia o poder de resistên-
cia do Inimigo e as suas dúvidas e carnalidade
são mais fortes no mundo, então o Senhor pre-
cisa nos dar ainda mais fé e poder para realizar-
mos milagres.

46. Pelo fato de Ele estar esperando “mi-
lagres ainda maiores do que estes”, as fontes
de poder e energia espiritual, a receptividade e
abertura do canal de cada um a essa energia e
poder se tornaram quase astronômicas em
comparação com o que era preciso há 2000
anos! Mas, não importa o que o Inimigo jogue
contra vocês nem o quanto seus exércitos, le-
giões e táticas sejam avançados, eles nunca
superarão o Senhor, que continua sendo e
sempre será maior do que “aquele que está no
mundo”.

47. Então invoquem o Senhor e o Seu po-
der; clamem as Suas promessas; invoquem as
chaves do Reino dEle! Contem com milagres, e
no nome de Jesus e no poder das chaves os
obterão!

48. Deus o abençoe, filho. Eu amo você!
Obrigado por ser um fiel estudante da Palavra
e da Bíblia, e por “examinar as escrituras”
para ver se essas coisas são assim mesmo. Sim-
plesmente não se esqueça de consultar o Se-
nhor também, e entenda que nem tudo que Ele
diz hoje tem precedente nos discípulos ou na
vida dos profetas que viveram há milhares de
anos. É para isso que serve a “mais firme pala-
vra dos profetas”, razão por que o Senhor tem
insistido tanto que aprendamos a utilizar profe-
cia, discerni-la, julgá-la, interpretá-la e entendê-
la.

49. “Por boca de duas ou três testemu-
nhas será confirmada toda palavra”, e pode
ter certeza que oraram a respeito de todas as
mensagens e revelações procedentes da casa
da rainha e da taça da degustadora. Foram to-
das confirmadas por canais experientes e que

têm uma atitude de oração, através de
incontáveis mensagens, explicações, esclare-
cimentos e confirmações dadas pelo Senhor.
Essa é a responsabilidade que o Senhor e eu
confiamos à sua rainha e ao seu rei, e que eles
a levam bem a sério. E estão se saindo otima-
mente bem no trabalho de transmitir as pala-
vras e as revelações que o Senhor lhes dá e
que Ele sabe que são necessárias de modo a
preparar todos nós para os dias e tempos de
“grande aflição” que estão por vir, “grande
aflição como nunca houve desde o princípio
do mundo até agora, nem haverá jamais”.

50. Você vai estar pronto? Sem o poder das
chaves não vai estar! (Fim da mensagem de
Papai.)

Por que enfatizar as chaves?
51. (Pergunta:) Por que não basta mais só

orar no nome de Jesus, clamar a Palavra e fi-
car firme nela? Por que é tão importante invo-
carmos as chaves e clamarmos as promessas
das chaves?

52. (Jesus:) Existem muitas barreiras en-
tre o Céu e a Terra e entre o plano espiritual e
o físico, mas as chaves, que são um poder es-
piritual, imediatamente abrem o véu e dão aces-
so a todo o poder do Céu. Se for difícil para
você acreditar que existe uma distância tão
grande entre o plano espiritual e o físico, e que
está acontecendo muita coisa entre os dois,
por que acha que em todas aquelas experiênci-
as de vida após a morte as pessoas relatam
terem que passar por um longo túnel para che-
garem ao Céu?

53. O mundo espiritual é bem vasto, e dei
ao Inimigo controle de certos setores no mo-
mento. As chaves foram criadas para abrirem o
véu e lhes darem acesso instantâneo ao Meu
poder. O Inimigo quer impedi-los de ganhar aces-
so, e à medida que se aproximam mais do Tempo
do Fim esse empenho em bloqueá-los ou
atrapalhá-los vai aumentar ainda mais. É por isso
que precisam do poder das chaves para
acessarem o Meu poder total imediata e instan-
taneamente, num piscar de olhos. As chaves
lhes dão acesso direto à fonte do poder do Céu,
aquela força assombrosa e possante que pode-
ria, se fosse da Minha vontade, destruir num
instante todos os demônios do Inferno, inclu-
sive o próprio Satanás.

54. Eu entendo que para invocar as chaves
seja preciso mais fé, porque trata-se de um novo
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conceito. Só que elas não tomam o Meu lugar.
Quando as invocam vocês estão invocando a
Mim, porque elas fazem parte de Mim. É como
utilizar um código secreto, uma linha direta, atra-
vés da qual podem se conectar ao Meu poder
total sem terem que passar por muitas etapas. A
oração é poderosa, e quando oram as coisas acon-
tecem. Mas no processo de oração que vocês
conhecem, existem muitos fatores. É um diálogo
entre vocês e Eu, e precisam fazer o seu pedido
de forma clara e explícita. Existe também no plano
celeste uma cadeia de comando da oração, no
qual as chaves passam por diferentes canais e
onde os Meus ajudantes no plano espiritual são
designados para ajudar a concretizar as respos-
tas. Muitas vezes é necessário tempo e esforço
da sua parte e da parte dos espíritos envolvidos
para concretizar a resposta. Mas no futuro, de-
pois que a Família tiver aprimorado e refinado a
sua fé nas chaves, ocorrerão mais milagres ime-
diatos, e bem poderosos.

55. O poder das chaves — e das outras ar-
mas do espírito — dá mais força do que nunca
às suas orações. Quando clamam o poder delas
em oração, ampliam e aumentam o poder da sua
oração. As chaves criam uma abertura, fazem
um rasguinho no véu que existe entre o seu
mundo e o Meu, e num instante, numa fração de
segundo, podem acessar a plenitude de um po-
der tremendo proveniente do Céu. É isso que
vão precisar nos dias por vir, quando o Meu
poder e as manifestações das chaves forem cla-
ramente conhecidos e vistos.

56. Vocês nem sempre vão ter tempo de
“preparar a bomba”, de falar em línguas e fa-
zer orações fervorosas e prolongadas como
fazem agora. Em algumas situações vão ter
que simplesmente dizer “as chaves!” e cairá
um raio, ou as portas de uma cela se abrirão,
ou pessoas ficarão cegas ou as bocas de feras
serão fechadas, ou acontecerá qualquer que
seja o milagre que precisem. É aí que verão e
saberão claramente que existe uma diferença
específica entre orar sem as chaves e invocá-
las. Verão e conhecerão o poder instantâneo
que lhes estará disponível através delas, um
poder que antes não estava ao seu alcance —
nem através da poderosa arma da oração sem
a força das novas armas. As chaves lhes darão
poder na hora, gerarão respostas diretas e fo-
ram criadas especificamente para ocasiões
quando precisarem de uma potente e instantâ-
nea intervenção celeste, dentro da Minha von-
tade.

57. (Jesus:) No futuro ocorrerão situações
quando haverá uma compreensão tão profun-
da entre Eu e as Minhas noivas que elas po-
derão expressar (quer por palavras quer em
pensamento) só uma palavra, um código de
acesso a uma nova arma, e terão certeza que
as atenderei. A fé delas terá aumentado e terão
visto o Meu poder se manifestar. É por isso
que Eu digo que no futuro os Meus filhos
poderão simplesmente invocar as chaves e
milagres acontecerão instantaneamente.

58. A diferença que haverá no futuro será
bem distinta por causa de muitas coisas, não
só das chaves. Haverá uma compreensão mais
profunda e rápida devido à posse total e à
força do pensamento celeste. No momento,
para estarem se entregando totalmente a Mim,
é necessário que expressem o que sentem, que
orem em detalhe e que clamem promessas para
cada situação. Faz parte do fortalecimento da
sua fé, porque, ao utilizarem a arma de louvor,
por exemplo, e depois verem milagres, a sua fé
nela aumenta. O mesmo ocorre com as chaves.

59. Mas no futuro, em muitas situações
drásticas, vocês terão que estar tão ligados à
Minha mente, terem tanta fé nas Minhas cha-
ves e estarem tão familiarizados com as Mi-
nhas promessas (através da leitura e da
memorização da Minha Palavra), que conse-
guirão receber milagres instantâneos só di-
zendo ou pensando uma ou duas palavrinhas.
No momento vocês acham esse conceito es-
tranho e não entendem como seria possível.
Mas vai ser, porque estarão acessando mui-
tas armas espirituais de uma vez só. Será pos-
sível, numa fração de segundos, acessarem
todas as armas do seu arsenal. Pelo fato de
estarem interligados à Minha mente, e por te-
rem a força do pensamento celeste, terão uma
capacidade sobrenatural na luta espiritual.

60. No tempo que levaria para dizer, “invo-
co as chaves”, estariam: 1) Usando a arma de
oração, porque estariam se comunicando Co-
migo. 2) Também estariam usando o poder
das chaves. 3) Estariam usando a arma de lou-
vor, porque no seu coração e espírito estari-
am clamando, proclamando a Minha grande-
za. 4) Estariam Me amando intimamente, por-
que estariam ligados ao Meu Espírito intima-
mente. 5) Estariam usando a força do pensa-
mento celeste, que seria a conexão entre to-
das as coisas. (Fim da mensagem de Jesus.)
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61. É a fé que aciona as chaves, e sem fé
plena não obterão acesso total a elas. Vai che-
gar a hora quando poderão estender a mão às
chaves e através delas rasgarem o véu para che-
garem diretamente ao Céu e num instante suga-
rem poder para, por exemplo, derrubar uma ae-
ronave do Anticristo. Isso ocorrerá quando
acreditarem totalmente no Meu poder e não exis-
tir impossibilidade nenhuma em suas mentes. É
por isso que não conseguiriam acessar esse tipo
de poder no momento, hoje, porque na maioria
dos casos lhes falta ainda uma fé inabalável do
tipo que gritaria: “As chaves!”, tendo certeza
de que naquele instante ocorreria um milagre.

62. Alguns de vocês acham que se as cha-
ves são tão reais e poderosas quanto digo, deve-
riam fazer já hoje, agora mesmo, esses mila-
gres assombrosos. Mas existem razões por que
isso não acontece. Primeiro, porque não é a
hora; segundo porque vocês não têm a fé, e na
maioria dos casos a necessidade hoje em dia
ainda não é tão grande quanto será nos dias
por vir. Quando invocam as chaves Eu faço
muitos milagres, mas um grande número de
vocês quer ver apenas os milagres mais cho-
cantes, do tipo de invocar fogo dos céus, os
quais reservei principalmente para o futuro. Esta
época hoje é para fortalecer a sua fé, devem
estar obedecendo e aprimorando o dom, apren-
dendo a embutir na sua natureza o hábito de
invocar as chaves para que seja uma reação
automática.

63. Vocês estão vendo as chaves realiza-
rem milagres porque as estão utilizando, mas
pelo fato de serem quase que o mesmo tipo de
milagres que já estão acostumados a ver, a ten-
dência é começar a perder a fé. Como não con-
siderariam os milagres que estão vendo hoje
tão “grandiosos” ou “mais poderosos” do que
estão acostumados a ver, pensam: “De que adi-
anta usar as chaves? Por que não só continuar
clamando ao Senhor e orando normalmente, já
que não estou vendo resultados melhores, mais
rápidos e nem mais poderosos?”

64. É verdade que em muitos casos prova-
velmente não conseguem ver nem notar a dife-
rença, mas ela existe, mesmo sendo pequena.
Levando em consideração a condição do mun-
do espiritual hoje, se voltassem a agir como
antes, veriam que precisariam lutar com muito
mais força e que sem as chaves o esforço seria
muito maior. Sentiriam a diferença e perceberi-
am que lhes faltava poder. É que o mundo está
ficando mais tenebroso e o plano espiritual

muito mais ativo do que nunca, tanto o lado
bom quanto o mau, e o poder das chaves os
está ajudando a não serem avassalados, dan-
do-lhes poder para continuar vencendo e pre-
senciando milagres.

65. Talvez achem que as coisas continuam
como sempre no plano natural, mas no espiri-
tual as coisas mudaram. Se tentassem voltar a
agir como antes, orando sem a nova arma das
chaves no seu arsenal, veriam a diferença, por-
que suas orações não teriam tanta força nem
seriam tão eficazes. E se estão realmente tendo
dificuldade em aceitar o conceito de usar as
chaves, talvez devam tentar. Se usarem apenas
o poder da oração, sem os aprimoramentos
advindos das outras armas espirituais, como por
exemplo as chaves, seria muito mais difícil con-
quistar vitórias, atingir metas e efetivar mudan-
ças, além de que ocorreriam menos milagres no
seu dia-a-dia.

66. Mas Meus filhos, por favor confiem em
Mim, mesmo que não vejam muito do que consi-
derariam respostas realmente “milagrosas”
às suas orações, ou o tipo de coisas que acham
que as chaves seriam capazes de fazer e que
prometi que farão com o tempo. Esse é um perí-
odo de provação em que a sua fé está sendo
colocada à prova; é um período para aprimora-
rem as suas habilidades e cultivarem hábitos. É
um período em que estão treinando a utilização
das chaves e aprendendo a manejá-las.

67. É como um soldado em treinamento bá-
sico aprendendo a usar as armas e agir em com-
bate, então quando é mandado para o campo de
batalha será um bom soldado porque saberá
usar as armas e não será pego de surpresa na
linha de fogo sem saber como usar o seu revól-
ver.

68. Pense num soldado em treinamento:
Se não mantivesse a visão da razão do treina-
mento ou da potência das suas armas, desani-
maria. Estaria treinando cada dia com a sua arma
atirando em vários tipos de alvos e ouvindo
qual será o resultado quando os seus tiros acer-
tarem o inimigo. Ele precisa ter fé para acreditar
que a arma que está aprendendo a usar é mes-
mo tão possante, mas quando for combater, ele
ficará chocado ao ver claramente que era ver-
dade. Às vezes ele provavelmente achava enfa-
donho ter que estar treinando constantemente,
sem parar, para aprender a usar e cuidar da sua
arma, e talvez até tenha se indagado se precisa-
va mesmo continuar praticando tanto, mas mes-
mo assim o treinamento prosseguiu. Quando
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chegar ao campo de batalha ele ficará feliz por
ter tido fé na arma, aprendido a usá-la e não ter
ficado enrolando na hora do treino e nem ter
desistido só porque não viu logo os resultados
plenos ou a razão para o treinamento.

69. Pense nos médicos ou cirurgiões que
estudam por anos e fazem estágio e residência
até poderem começar a exercer a profissão. Eles
passam muitos anos aprendendo apenas teoria
e demora bastante até poderem sequer ajudar
numa sala de cirurgia, que dirá fazerem cirurgi-
as sozinhos. Mas todos os seus anos de treina-
mento na utilização de instrumentos cirúrgicos
e no funcionamento do corpo humano se tor-
nam úteis quando eles finalmente têm oportu-
nidade de colocar em prática o que aprenderam.

70. Ocorre o mesmo em muitas profissões
como essa, que exigem uma alta qualificação. É
necessário muito treinamento, prática, orienta-
ção e educação até um médico poder utilizar as
ferramentas da sua profissão, que num certo
sentido são as suas armas contra as enfermida-
des. Isso porque se trata de um trabalho e vo-
cação sérios, e não se pode confiar às pessoas
a responsabilidade total sem elas antes se pro-
varem competentes, fiéis e dedicadas durante o
período de treinamento.

71. É bem parecido com o que está aconte-
cendo agora com as chaves. Vocês estão pas-
sando por um período de treinamento, apren-
dendo mais sobre como utilizar essa arma que é
o invocar as chaves, adquirindo mais o hábito
de utilizá-las para ser essa a sua primeira reação
e se tornarem peritos no uso do poder das cha-
ves. As chaves são uma responsabilidade bem
grande e uma arma possante, por isso os estou
treinando para aprenderem a usá-las. Leva tem-
po para aprenderem a usar as chaves da manei-
ra adequada, e a sabedoria que adquirem du-
rante esse período os preparará para saberem
manejar, com oração, esse assombroso poder
quando ele lhes for liberado — na ocasião cer-
ta. No devido tempo vai ser liberado, quando
souberem manejá-lo com perícia, e então fica-
rão muito agradecidos por não terem desistido,
mas sim perseverado no treinamento mesmo que
os resultados nem sempre tenham sido visíveis.

72. É isso que o Diabo mais detesta e teme:
o futuro, quando vocês virão a acessar o poder
pleno das chaves.  Essa é a razão por que ele os
combate tanto agora, nessa época de relativa
paz, querendo fazê-los duvidar das chaves e do
seu poder, ou serem relapsos nos exercícios —
não só por causa do poder que elas têm para

derrotar o Inimigo hoje, mas também porque ele
sabe que nos dias por vir esse poder estará con-
centrado ainda mais fortemente contra ele e sua
turma. Ele treme de medo do que acontecerá à
medida que a sua fé crescer e vocês ficarem
mais destros na utilização das chaves.

73. O que ele quer impedir hoje é que forta-
leçam a sua fé nas chaves e se preparem para o
futuro. Então, se ele conseguir fazê-los desprezar
o poder delas a ponto de não usá-las e elas não se
tornarem parte de vocês e do seu modo de agir,
então ele ganhou uma vitória e tanto — uma vitó-
ria agora, porque vocês não vão derrotá-lo tanto
hoje se não usarem as chaves, e uma vitória futura
também. Mesmo que não percebam claramente o
poder total das chaves no momento, com o tempo
perceberão, e podem ter certeza que o Inimigo vê,
sabe disso e está tremendo na base.

74. Quando Eu estava na Terra ele viu o po-
der total obtido por um acesso direto ao Céu, cor-
tando toda barreira entre o Céu e a Terra em um
instante, portanto treme de medo só de pensar
nesse mesmo poder — multiplicado e aprimora-
do — sendo usado contra ele e os seus lacaios
num futuro não muito distante. Quando usei as
chaves do Reino ele tremeu e temeu, mas, por
mais poder que Eu tivesse, era apenas uma pes-
soa manejando as chaves. No Tempo do Fim, to-
dos os Meus filhos que optarem por manejar esse
mesmo poder conseguirão, e o fato de tantas pes-
soas acessarem o pleno poder do Céu vai enviar
ondas de choque por todo o reino do Inimigo,
tanto o terreno quanto o espiritual! É por isso
que ele luta com tanta força, porque sabe que não
dispõe desse poder, não tem nada que chegue
nem aos pés do poder celeste pleno e instantâ-
neo liberado pelo código das chaves do Céu.

75. Meus filhos do Tempo do Fim, como Eu
disse antes e agora reitero aplicando à situa-
ção atual: “Eu lhes dei as chaves do Reino dos
Céus, e o que vocês ligarem na Terra será liga-
do no Céu, e o que desligarem na Terra será
desligado no Céu”. As chaves do Reino são
uma dádiva, não um peso, e os sábios a aceita-
rão, aperfeiçoarão o seu uso e confiarão em Mim
para as manifestações totais nos dias por vir.
(Fim da mensagem de Jesus.)

Qual a diferença entre orar e
invocar as chaves?

76. (Jesus:) Orar é conversar Comigo. É o
nosso sistema de comunicação. A oração tem
poder e efetua mudanças, porque estão se co-
municando Comigo, o grande Deus do univer-



11

so, e Me pedindo para agir em seu favor —
ajudar, ungir, curar, libertar, revelar ou seja o
que for. Como podem constatar com base em
tudo que Eu já disse em muitas e muitas Cartas
sobre orar, a oração não é uma pequena parte
da sua vida espiritual, mas sim uma parte muito
importante e essencial.

77. À medida que os Meus filhos passam a
ter mais discernimento sobre as chaves e dão
mais atenção a elas pelo fato de estarem adqui-
rindo o hábito de utilizá-las, talvez pareça que
a oração está sendo colocada em segundo pla-
no, mas não é o caso, absolutamente. Se um dos
Meus filhos disser: “Invoco as chaves”, é uma
oração. Orar é simplesmente conversar Comi-
go, quer numa comunicação mais extensa ou
num breve pensamento enviado a Mim. As cha-
ves não diminuem o poder ou os efeitos da ora-
ção, apenas os realçam.

78. Se pensar na oração como comunica-
ção Comigo, perceberá que muitas coisas se
encaixam no leque da oração e estão interliga-
das a ela. A oração é um veículo para as chaves,
para o louvor, para a força do pensamento ce-
leste e para muitas outras coisas. Ela é necessá-
ria para fazer a conexão com o poder por trás de
cada um desses dons ou armas — Eu. Apesar
da oração e das chaves serem diferentes, estão
interligadas quando você invoca as chaves,
porque ao fazer isso está se comunicando Co-
migo, mesmo que diga apenas “invoco as cha-
ves”, que é uma oração.

79. A oração, que é o seu meio de comuni-
cação Comigo, é o ingrediente básico e indis-
pensável, depois todas as outras novas armas o
realçam. O louvor realça o poder da oração as-
sim como as chaves o realçam. Amar-Me inti-
mamente realça o poder da oração e profetizar
também, porque então podem receber
direcionamento sobre como devem orar ali na
hora, pois falo ao seu coração e lhes mostro a
maneira mais eficiente de orar.

80. A oração efetua mudanças, e grandes
mudanças. Sempre efetuou e sempre efetua-
rá. Mas a oração, quando utilizada junto com
outras armas espirituais, se torna mais po-
derosa. Uma simples oração sem nenhuma
arma espiritual para apoiá-la tem poder, mas
uma oração sustentada pela arma espiritual do
louvor tem mais poder. E a partir daí vai au-
mentando, em outras palavras, uma oração
sustentada pelas armas de louvor, de Me amar
intimamente e pelas chaves é ainda mais pos-
sante!

81. Se essas diferentes armas espirituais
não realçassem a oração nem efetuassem mu-
danças de maior porte no plano espiritual —
derrotando o Inimigo, agilizando respostas e
muito mais — então de que serviriam? Se a
oração só pudesse ter o mesmo poder de sem-
pre, mesmo que utilizassem todas as novas ar-
mas junto com ela, de que adiantaria ter essas
novas armas? Se elas não facilitassem as coi-
sas para os Meus filhos e não lhes dessem mais
poder no espírito para derrotarem o Inimigo, e
se não realçassem o poder da oração e lhes des-
sem respostas mais rápidas e poderosas, por
que Eu estaria enfatizando a importância delas
vez após vez em diversas mensagens? É por-
que elas têm poder e são essenciais para os
Meus guerreiros de hoje. É porque elas realçam
a oração e a tornam muitas e muitas vezes mais
eficaz.

82. Isso não significa que antes de terem
todas essas novas armas suas orações nunca
tenham sido atendidas imediatamente, pois fo-
ram quando a situação justificava e precisa-
vam de um milagre naquele instante. Eu não os
teria deixado desprovidos. Como não tinham
informações sobre todas as novas armas, quan-
do oravam fervorosamente numa determinada
situação estavam fazendo o melhor que sabiam.
Sendo assim, quando precisavam de milagres
imediatos Eu os realizava. Não ficava sentado
lá no Céu e dizia: “Que pena, vocês não
acessaram todo o poder do mundo espiritual,
então, apesar de estarem orando, não vou po-
der alterar essa situação agora.” Na ocasião,
fazendo apenas uma simples oração vocês es-
tavam acessando o poder pleno do Céu, dentro
do conhecimento que tinham e de acordo com o
que lhes havia sido revelado, então Eu atendia,
e muitas vezes testemunhavam milagres instan-
tâneos. Mas até mesmo esses milagres nem se
comparam com os que ainda farei no futuro!

83. Hoje em dia, devido ao maior conheci-
mento que vocês possuem das novas armas e
devido a tudo que revelei à Minha Família, se
alguém se vir precisando de um milagre imedi-
ato, esperaria-se que, ao Me solicitar, utilizas-
se todas as novas armas. Acontece que os tem-
pos e as estações mudaram, e agora é necessá-
rio mais poder de fogo espiritual. Uma simples
oração não seria mais o suficiente, porque: 1) O
Inimigo agora tem mais poder do que nunca, a
guerra espiritual se intensificou e exige-se mais
poder — através das novas armas — no plano
espiritual para se conseguir derrotá-lo e realizar
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os Meus milagres. 2) Agora, cada pessoa na
Família é mais responsável por prestar contas,
e para demonstrarem que estão realmente fer-
vorosas e desejando de verdade um milagre,
precisam usar todas as armas que têm à dispo-
sição. (Fim da mensagem de Jesus.)

Qual a diferença entre dizer “as
chaves” e fazer orações de uma só
palavra ou bem breves como às
vezes fazemos hoje em dia?

84. (Jesus:) Existe uma diferença entre
orar: “Por favor, cure a Mamãe” e “Clamo as
chaves para que a Mamãe seja curada”. Orar
desta última forma é utilizar as chaves, que sig-
nifica acessar mais poder. Não é que se orarem
apenas: “Por favor, cure a Mamãe”, Eu não vá
atendê-los. Mas terei um poder mais limitado
com tal oração. Se invocassem as chaves, Eu
teria um âmbito de ação muito maior.

85. Quando dizem: “As chaves”, do jeito
que estou explicando em termos de poder que
terão no futuro, estarão tão conectados ao Meu
Espírito, tão versados em utilizar as novas ar-
mas e terão tanta fé na Minha capacidade de
fazer milagres, que assim que disserem: “As cha-
ves”, conseguirão acessar o maior poder celeste
que está ao seu dispor. Serão muitas armas espi-
rituais interligadas e funcionando ao mesmo tem-
po, mas as chaves é que rasgarão o véu para que
o milagre se manifeste. Como Eu disse antes, to-
das as armas precisam trabalhar juntas, e preci-
sam usá-las coordenadamente e dentro da Mi-
nha vontade. É aí que se encaixa a força do pen-
samento celeste e a questão de estar totalmente
ligado à Minha mente, porque no mesmo instan-
te vão ter certeza que se trata da Minha vontade,
o que edifica uma fé inabalável.

86. É uma questão de edificar a sua fé, de
aprimorar as suas habilidades e chegar ao pon-
to em que têm tanta certeza de Mim e do Meu
poder que sentem-se totalmente tranqüilos de
que vou atendê-los. No momento, a maioria das
pessoas não tem esse tipo de fé de dizer só uma
palavra e estar ligada tão totalmente à Minha
mente que sabe qual é a Minha vontade, nem é
tão hábil na utilização da arma do louvor que
isso se torna uma reação subconsciente, etc.
Existem muitas diferenças entre as breves ora-
ções de apenas uma palavra que vocês fazem
hoje e o vislumbre do futuro que estou lhes
dando. Mas está relacionado principalmente
com fé e com estar totalmente conectado a Mim.
(Fim da mensagem de Jesus.)

Por que não é mais suficiente orar
apenas no nome de Jesus?

87. (Jesus:) As coisas mudaram. Os tem-
pos mudaram. Como Eu já disse muitas vezes, o
cacife foi aumentado em ambos os lados na
guerra espiritual. Apesar de antigamente bastar
invocar o Meu nome e se firmar nas promessas
da Bíblia, isso hoje já não basta. Vocês vão ter
que simplesmente aceitar isso por fé e aceitar
que Eu sei o que é melhor.

88. Entendam que Eu quero o que é me-
lhor para vocês e estou ao seu lado para ajudá-
los a vencer. Então é claro que vou lhes dar o
melhor armamento, o mais possante que tenho,
e foi o que lhes dei através das chaves do Rei-
no. É delas que vocês precisam para destrava-
rem o plano espiritual. Elas também são uma
parte vital do poder três-em-um que lhes dei
para ajudarem-nos a progredir e ganhar vitóri-
as da maneira mais eficiente agora na guerra
espiritual e, o que é ainda mais importante, nos
dias do Fim que estão por vir. (Veja o trecho da
Carta “O que Jesus Vale para Você?” no pará-
grafo 91.)

89. As chaves são uma força verdadeira,
uma parte da fusão do Meu poder, que é o mais
capaz de aleijar e neutralizar o poder do Inimi-
go. É claro que ainda podem conter a força do
Inimigo em Meu nome e citando versículos, mas,
em termos de armas, as chaves vão bem além
das armas antigas, fazendo o Inimigo recuar de
verdade e realizando milagres no Meu nome! A
melhor arma para vocês hoje é essa — uma des-
sas armas de grande potência e de alta
tecnologia que talvez não entendam totalmen-
te, mas que Eu prometi que funciona, e é isso
que conta. Usem esse poder fielmente e cons-
tatarão a sua eficácia em expulsar o Inimigo e
realizar milagres a seu favor! Se quiserem prová-
lo, utilizem o poder, quando virem os resulta-
dos verão que não precisam entender para po-
derem crer.

90. As fortalezas do Inimigo no mundo e
nos corações dos homens se multiplicaram, e
com isso o seu poder foi bem ampliado. O que
antes funcionava para combatê-lo hoje já não
funciona tão bem. Sendo assim vocês, os Meus
soldados e discípulos de elite, receberam nas
chaves o melhor armamento e o benefício de
serem treinados e orientados em como utilizá-
lo. (Fim da mensagem de Jesus.)
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Poder três-em-um! (De “O que Jesus Vale para Você?”)

91. (Jesus:) Está sendo travada uma bata-
lha violenta no plano espiritual! É uma bata-
lha de grandes proporções, pois o Inimigo
sabe que o seu fim está próximo. Ele luta con-
tra os seus três maiores inimigos espirituais
— Eu, a Palavra e as chaves do Reino, pois
somos uma só coisa e a força mais poderosa
no mundo e nos Céus, a força mais poderosa
no universo. Satanás sabe que o seu fim se
aproxima, então luta feito louco, aproveitan-
do os seus últimos dias no poder como rei do
submundo, agarrando-se à mínima esperança
de que o seu reino seja prolongado.

92. Ele sempre combateu a Minha Pala-
vra, mas hoje em dia os seus ataques são mais
cruéis e incessantes. As batalhas no plano
espiritual e físico nunca foram tão intensas
como atualmente.

93. A Minha Palavra nunca foi tão pode-
rosa como é hoje para vocês, Meus filhos, pois
até recentemente tinham apenas duas partes
do quebra-cabeça, mas agora têm as três: Eu,
Minha Palavra e as Minhas chaves. Eu e a
Minha Palavra vocês sempre tiveram desde o
início, porque são o básico do seu arsenal es-
piritual. E apenas recentemente, à medida que
fomos entrando nos Últimos Dias, se tornou
necessário lhes revelar o poder total das cha-
ves do Reino, essa porção a mais do Meu po-
der e unção para estes Últimos Dias. Meus
amores, vocês precisam dessas três partes: Eu,
Minha Palavra e as chaves, pois somos uma
coisa só.

94. Vocês não percebem que as três pe-
ças que se encaixam nestes Últimos Dias para
derrotar o Inimigo e lhes dar poder para che-
gar à vitória e suportar até ao Fim somos Eu,
a Palavra e as chaves? Juntos nós somos a
sua salvação e unção, e sem as três vocês não
vão chegar lá.

95. Eu sou poderoso, Minha Palavra é
poderosa, e as chaves são poderosas, mas jun-
tos somos seus mais importantes companhei-
ros nestes Últimos Dias! Vocês vão enfrentar
forças malignas que nunca imaginaram, e pre-
cisarão de um poder que nunca tiveram, e que
só pode ser alcançado quando Eu, a Palavra e
as chaves estivermos unidos em vocês.

96. Negligenciar a Minha Palavra é ne-
gligenciar a Mim, pois estou unido a ela. Ne-
gligenciar as chaves e o seu poder é negligen-

ciar a Mim, pois estou unido a elas. Sendo
assim, o Inimigo ataca nesses dois campos
para fazê-los duvidar, adiar ou perder o senso
de urgência no espírito. Sem a Palavra vocês
não terão condições de utilizar o poder pleno
das chaves. E sem as chaves não podem utili-
zar o poder total da Palavra. E, como o Inimigo
sabe disso, tenta distraí-los, dividir e conquis-
tar.

97. O Inimigo penetra no coração de cada
pessoa para ver qual a sua maior fraqueza.
Ele é o acusador dos santos, o tentador, e as-
sim como vocês não ignoram os seus ardis,
ele tampouco ignora os seus pensamentos,
desejos e fraquezas. É dessa forma que con-
segue atacá-los na mente e fazer dela o campo
de batalha, pois num certo sentido consegue
monitorá-la. Ele não a conhece como Eu a co-
nheço, nem tem poder sobre ela como Eu te-
nho, mas pode tentá-los e atacar dessa forma,
e permito isso para fortalecê-los, Meus amo-
res. Como já disse, nesse aspecto o seu ad-
versário os ajuda, pois os força a se aproxima-
rem de Mim.

98. Mas se hesitam em utilizar as cha-
ves, então ele amplia esses sentimentos e luta
para que vocês recuem. Se são fracos na Pala-
vra, ele coloca distrações na sua vida que a
dificultam ainda mais, como por exemplo, mui-
tos afazeres, coisas que você pensa serem
mais importantes do que passar tempo lendo
a Palavra; dúvidas; familiaridade ou simples-
mente preguiça.

99. O seu adversário tem conhecimento
do poder que Eu tenho em conjunto com as
chaves e a Palavra, e do Meu plano para o fim
dos dias. Sabe que Eu sou o fim dele e que
vocês vão concretizar o Meu plano sendo tes-
temunhas nestes Últimos Dias. Mas se não
obedecerem à Minha Palavra, se não a conhe-
cerem, viverem, respirarem e se os seus pen-
samentos não estiverem tomados por ela, não
poderão ser os Meus instrumentos; por isso,
é justamente nesse campo que ele ataca. Pre-
cisam deixar que Eu, a Minha Palavra e as cha-
ves nos fundamos a vocês, pois a menos que
estes três elementos sejam parte integral de
suas vidas, só poderei usá-los até um certo
ponto, mas nunca plenamente.

100. A Palavra não é só algo que os man-
[continua na página 14]
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têm inspirados, obedientes e no caminho cer-
to, mas é um elemento espiritual que precisa
estar sempre correndo nas suas veias, caso
contrário vocês não vão sobreviver aos dias
por vir.

101. A Minha Palavra precisa viver den-
tro de vocês, tanto agora quanto no futuro. Ela
é uma parte de Mim no seu interior, faz parte
da sua proteção e força, daquilo que os man-
terá separados do mundo. Ela faz parte de
vocês, e trabalha junto com as Minhas cha-
ves para que possam acessar todo o Meu po-
der.

102. Há certos elementos químicos na ter-
ra, como a água por exemplo, que é composta
de hidrogênio e oxigênio. Bem, no plano espi-
ritual isso também existe. Eu, mais a Minha
Palavra e as chaves, juntos, produzimos o
combustível, o poder, a força espiritual, a au-
toridade e tudo o que vão precisar no futuro.
E os seus preparativos precisam começar hoje,
agora na verdade. É um fenômeno do Tempo
do Fim e uma realidade espiritual.

103. Sejam sensatos, Meus filhos; dêem
ouvidos às Minhas Palavras, porque amanhã pode
ser tarde demais. (Fim da mensagem de Jesus.)
(CdM 3433:67-69, 71-76, 79-81, 88, BN 1016).

[continuação da página 13]

Como é que as chaves, profecia e
a Bíblia se relacionam?

104. (Pergunta:) Queridos Peter e Mamãe,
eu gostaria de falar com vocês sobre as chaves.
Quando foram publicadas as Cartas sobre elas,
eu as estudei e pesquisei, porque realmente
queria apoiar este novo movimento. Apesar de
não entender bem, eu segui. Depois, à medida
que as chaves ganharam proeminência na nos-
sa vida espiritual, comecei a ter certos
questionamentos, e agora que elas se encon-
tram no mesmo nível que Jesus e a Palavra, es-
tou sendo atacado com dúvidas. Leio e estudo
as promessas das chaves, mas às vezes é sim-
plesmente uma luta acreditar no poder delas.
Tenho que repreender muitos ataques na minha
mente.

105. Eu oro no nome das chaves e as clamo,
só que uma batalha para mim é o fato delas te-
rem se tornado tão importantes, com o mesmo
grau de importância de Jesus. Não tive um pas-
sado em igrejas, mas sou atacado com pensa-
mentos de que estamos nos desviando do nos-
so alicerce, a Bíblia. Deus me ajude, a minha
memória não é muito boa e não tenho memoriza-
do muito nos últimos anos, e tenho tido uma
batalha por ter que memorizar todas essas pro-
messas das chaves sendo que tenho negligen-
ciado a memorização de versículos. Por favor
me desculpem, eu quero acreditar. Se as chaves
são a Palavra, assim seja, que o Senhor ajude a
minha incredulidade. Em certas ocasiões eu tive
que aceitar alguns dos nossos novos passos
por fé, mas as batalhas nunca foram tão prolon-
gadas como esta.

106. P.S. Eu não poderia lhes enviar este
comentário sem antes consultar o Senhor so-
bre as minhas batalhas a respeito das chaves,

já que sei que é a primeira coisa que me pediri-
am para fazer. Que o Senhor me ajude a desen-
volver o hábito de perguntar-Lhe tudo, princi-
palmente quando se trata de coisas importan-
tes assim relacionadas à minha fé. Seguem-se
minha pergunta e a resposta do meu querido
Amado:

107. (Oração:) Doce Jesus, por que estou
tendo todas essas batalhas com as chaves? Você
tem algo a me dizer que possa me ajudar a supe-
rar isso?

108. (Jesus:) Confie, Meu amor. Confie em
Mim e nos seus pastores. Por acaso Eu lhe fa-
lhei alguma vez? Ou eles lhe falharam? As cha-
ves são uma nova língua utilizada para comuni-
car algumas realidades do plano espiritual que
para você são novidade. Elas são o meio atra-
vés do qual essas realidades são transmitidas.
Elas são uma maneira de expressar algo e fazem
uma ponte entre o mundo do Meu espírito e o
seu mundo. Flua com elas, aceite-as e, ao fazer
isso, sentirá cada vez mais o seu poder e saberá
por experiência própria que as chaves funcio-
nam.

109. Por agora siga o fluxo, mesmo sem
entender, mesmo que hesite com a ênfase dada
às chaves. Repreenda a hesitação e siga por fé.
Você não entende. Não tem problema, porque
não precisa entender. Só precisa fazer, obede-
cer e seguir, e se fizer isso a compreensão virá
— ou pelo menos a fé.  Não fique remoendo as
dúvidas; pisoteie-as com passos de fé; entre-
gue-as a Mim recorrendo a Mim, como está fa-
zendo agora, para revestir-se da Minha mente e
continuar adiante por fé. (Fim da mensagem de
Jesus.)
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110. (Bilhete da Mamãe:) Meu querido, não
posso deixar de mencionar que estou muito or-
gulhosa de você por consultar o Senhor sobre
isso. Se estiver disposto a aceitar, o Senhor sem-
pre pode dar as respostas que lhe trarão paz e
fé e o colocarão de volta no caminho da vitória.
Peter e eu o amamos muito e estamos orando
por você e para que esta próxima resposta do
Senhor também ajude a esclarecer as suas dú-
vidas.

111. (Jesus:) Meu querido, como desejo lim-
par gentilmente as dúvidas que o Inimigo lança
contra você. Você olha para si mesmo e vê fra-
queza, mas Eu vejo a força da fraqueza, que é o
que vai suportar qualquer prova. Meu amor,
você está tendo essa batalha porque está ven-
do algo na perspectiva errada. Você está sepa-
rando a Palavra, Eu e as chaves, sendo que so-
mos todos uma coisa só.

112. Clamar as chaves não significa aban-
donar a Palavra ou Eu — assim como as pala-
vras que dei através de profecia ao Meu ser-
vo David serviram para realçar a Bíblia e aju-
dar a dar vida a muitos, porque era a Minha
Palavra sendo proferida através do Meu por-
ta-voz. Você não teve que menosprezar a Mi-
nha Palavra na Bíblia para aceitar a Palavra
viva atual que Eu estava dando. Da mesma
forma, as chaves realçam tanto a Bíblia quan-
to a Palavra que lhes dou através dos Meus
porta-vozes atuais. Elas fortalecem ainda mais
a sua conexão Comigo, porque as chaves são
Eu.

113. Vim à Terra não para destruir as
palavras do Antigo Testamento, mas para
cumpri-las e guiar os fiéis ao nível seguinte
no nosso relacionamento. E os Meus profe-
tas no decorrer das eras continuaram agindo
assim também. Da mesma forma, clamar as
chaves é apenas o nível seguinte de poder
que estou dando aos Meus profetas do Tem-
po do Fim para se conectarem a Mim, e preci-
sarão disso para sobreviver e prosperar no
futuro.

114. Uma boa coisa a se lembrar é o que Eu
já disse: “Pelos seus frutos os conhecereis.”
As chaves funcionam? Dão poder aos Meus
filhos? Ajudam a dar vida às palavras quando
as usam? É claro que para descobrir tem que
agir por fé e experimentar, clamando-as de todo
o coração para poder ver os frutos.

115. Uma chave destrava algo mais. Não

significa que você deve abandonar as coisas
antigas e deixar de usá-las. Uma chave abre um
novo plano, uma nova sala, coloca um novo
tesouro ao seu dispor. Você não perde o que
tinha e ela não substitui o antigo. Minha Pala-
vra — a Bíblia, as palavras que dei através de
David e que continuo dando através de Maria e
Peter, e as palavras que derramo cada dia atra-
vés dos Meus canais, até mesmo através de
você cada vez que Me ouve — lhe dá o poder
para perseverar.

116. Tudo isso é uma coisa só. Quando co-
meçou a receber a Minha voz de profecia, ela
não diminuiu a importância dos versículos que
tinha no coração, mas cumpriu essa Palavra e a
realçou. O mesmo ocorre com as chaves. Elas
não vieram para diminuir a sua fé na Bíblia ou
em Mim, pois provêm de Mim.

117. Você memorizou a Minha Palavra re-
gistrada na Bíblia e ao usá-la a vivificou, e ado-
ro vê-lo se apoiar nela. Agora surgiu a necessi-
dade de aprender a se apoiar e utilizar bem as
chaves também, e para isso é preciso se con-
centrar em acostumar-se a usá-las, até consoli-
dar o hábito.

118. A Minha Palavra, tanto a antiga quan-
to a nova, é de vital importância para o seu fun-
cionamento. Não quero que deixe de usar ne-
nhuma das seguintes coisas: a Bíblia, a Palavra
para hoje nem a sua conexão Comigo através
das chaves. Todas são importantes e precisam
estar usando as três juntas.

119. A diferença é que antes você não pre-
cisava das chaves do Reino, mas hoje precisa.
Não precisa menos da Bíblia ou das outras
promessas que lhe dei, mas precisa das cha-
ves para certas situações que encara hoje e
que vai enfrentar no futuro. As chaves não
diminuem o poder da Bíblia, mas o realçam e o
tornam mais específico pelo fato de abordarem
a necessidade de forma mais exata. Você nun-
ca vai encontrar uma promessa das chaves que
vá contra a Bíblia, assim como uma profecia
verdadeira não contradiria a Bíblia, pois são a
mesma coisa.

120. E apesar de a Bíblia ser o Meu ali-
cerce, edificado para mantê-lo seguro, o Meu
plano não era que deixasse o alicerce vazio.
Quando se constrói uma casa começa-se pelo
alicerce. Mas depois o mestre de obras tem
que construir a estrutura em cima desse alicer-
ce. Contanto que você esteja firme no alicerce
e não construa na areia ali perto, contanto siga
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o Meu projeto e o consulte freqüentemente
para ver se está de acordo, não vai estar aban-
donando o alicerce nem o relegando a segun-
do plano.

121. O seu alicerce sou Eu, a Minha Pala-
vra, inclusive a Bíblia, as revelações dadas atra-
vés de David, Maria e Peter, a Minha Palavra
dada no momento, ditada ao seu coração em
profecia, e as promessas das chaves, que fazem
parte de Mim e da Minha Palavra. Assim como
clama um versículo da Bíblia ou se firma numa
promessa que lhe dei em profecia, também de-
veria se firmar nessas promessas das chaves
que Eu dei.

122. Cada promessa das chaves Eu ou dei
diretamente em profecia ou orientei Minha
rainha a juntar de profecias dadas anterior-
mente. Em alguns poucos casos peguei uma
promessa da Minha Palavra registrada na Bí-
blia e a apliquei à situação no nome das cha-
ves. Mas não importa o que seja, Meus amo-
res, elas vêm diretamente de Mim para vocês,
especificamente para hoje. As chaves são ili-
mitadas, como as promessas proferidas por
Mim, e à medida que entenderem a sua magni-
tude, entenderão que são o Meu amor por
vocês: aprimorado e cumprido. (Fim da men-
sagem de Jesus.)

Você sabia…
Que o Senhor falou sobre as chaves em 1998, antes da revelação “As Chaves do Reino”?

123. (Jesus fala para Mamãe:) Antes de
sair do Céu, você era uma das guardiãs das
Minhas Palavras. Era uma das poucas pesso-
as que tinha a chave dos cofres grandes e
pequenos dos tesouros do Céu. Eu mandei
essa chave com você, você a tem até hoje!
Tem a chave para destrancar os mistérios do
mundo do espírito, a chave para destravar os
baús de tesouro do Céu. É um tremendo privi-
légio que lhe dei e que dei aos Meus filhos
nestes Últimos Dias. Eu sabia que iria haver
fome na terra pelas Minhas Palavras, e por
isso enviei você, Meu amor, para ser a guardiã
da chave e para abrir os tesouros.

124. Nunca na história do mundo esta cha-
ve foi dotada de tanto poder! Nunca antes abri
os mistérios do Reino dos Céus como fiz hoje,
porque ainda não era a Minha hora. Nunca
antes dei tanta autoridade ao homem. Você é a
Maria do Fim, a profetisa, a destrancadora dos
mistérios do Céu, e o fluxo nunca cessará en-
quanto você continuar Me desejando, sugan-

do as Minhas sementes e passando-as para
os Meus filhos.

125. ... Este mundo nunca verá outra Ma-
ria. Este mundo nunca receberá outra chave
como esta para abrir os cofres do Céu. Este
mundo nunca terá outra chance. Vocês, a Mi-
nha Família, são os últimos. São a última cena,
o grã finale, e têm as chaves finais! Eu ordenei
isto desde o princípio...

126. Muitos correrão para você nos dias
por vir porque você tem as chaves do Reino
dos Céus! Você tem as chaves da Minha Pala-
vra, e todos aqueles que extraíram deste mes-
mo poder terão uma força que desconhecem.
Cada um dos Meus filhos tem o poder para se
conectar a esta chave que abre os tesouros
do Céu, as pedras preciosas do Além, as Mi-
nhas Palavras e os maravilhosos mistérios do
Espírito. Só têm que pedir. Só têm que sugar e
desejar, da mesma maneira que você Me suga,
Me deseja e Me ama tão íntima e apaixonada-
mente. (CdM 3193:86-88, 91, BN 798).

As chaves estão substituindo a Palavra, o amor, a oração e os outros
poderes espirituais que sempre utilizamos para conquistar vitórias?

127. (Pergunta:) Muitas das promessas
das chaves que clamamos todos os dias são
bem genéricas e me dão a impressão de que
as chaves são a solução para tudo, sem exce-
ção. A impressão que me passa é que as cha-
ves fazem tudo que a Palavra, o amor e a ora-
ção têm feito... bem... desde que o mundo é
mundo. Ao ler sobre o assunto percebo que o
conceito das chaves é que elas acrescentam
poder a tudo que fazemos, mas quando se

tornam tão generalizadas a ponto de aparen-
temente substituírem esses outros dons e
princípios espirituais tão importantes, para
mim as promessas das chaves perdem o seu
poder.

128. Por causa disso também é difícil eu
memorizá-las porque me parece que eu po-
deria pegar qualquer versículo ou citação e
acrescentar “pelo poder das chaves”, e de-
pois não saber se foi, na verdade, uma pro-
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messa das chaves ou algo que inventei ali na
hora.

129. (Jesus:) Você não deveria conside-
rar um transtorno ou motivo de confusão o
fato das chaves representarem poder para fa-
zer absolutamente qualquer coisa e superar
qualquer impossibilidade. Deveria considerar
uma bênção enorme! São muitos os aspectos
das chaves que você nem imagina e quando
começar a ligar as coisas através da Palavra
que dei sobre elas, entenderá melhor e terá
uma percepção mais abrangente das chaves.
Mas não espere entender tudo sobre o assun-
to no momento ou conseguir usar todo o seu
poder de uma vez, porque isso não vai aconte-
cer!

130. As chaves não substituem o poder da
oração, mas o complementam. Quando ora cla-
mando as chaves, assim como quando clama a
Palavra ou usa as novas armas na oração, suas
orações adquirem mais força. As chaves são
um cumprimento das promessas que fiz de que
liberaria mais poder para vocês no fim dos dias.

131. As chaves representam o poder real-
çado que liberei para vocês. Eu poderia ter dado
outro nome, mas optei por chaves, e esse nome
representa o poder realçado e ampliado que li-
berei para vocês nesta época da história, quan-
do precisam desesperadamente dele. É um po-
der espiritual e é preciso ter fé nele — não ficar
grilado com o nome ou perguntando-se porque
denominei um poder espiritual tão magnífico
segundo um objeto terreno, ou qualquer outro
truque que o Inimigo use.

132. Eu lhes dei abertura para Me chama-
rem por muitos nomes. Existe Jesus, Jeová, Se-
nhor, Rei, Salvador, e muitos outros. Mas o im-
portante não é o nome que me dão em cada
situação, mas sim que dependam do Meu po-
der, do Meu ser, da essência do Meu Espírito. O
mesmo ocorre com as chaves. Não quero que
os Meus filhos fiquem grilados com um nome
ou distraídos com as palavras “as chaves”. Po-
deria ter escolhido qualquer nome para esse
poder espiritual, mas esse grandioso e magnífi-
co poder celeste foi denominado, por decreto
real, “as chaves”. Elas dividem o véu entre
vocês e as fontes de poder do Céu, e os colo-
cam em contato direto com a Fonte.

133. Não é que o que tinham antes não
fosse bom o suficiente para aquela época —
era bom e mais do que páreo para o poder do
Inimigo na época. Era todo o “poder do Céu”

que precisavam naquele tempo. Mas agora
precisam de mais poder, de resultados maio-
res e mais instantâneos, portanto lhes dei as
chaves. É simples assim. Mas lembrem-se sem-
pre que as chaves e a Palavra são uma coisa
só. As chaves e o Meu amor são a mesma
coisa.

134. Eu sei que é até inconcebível num
certo sentido, o conceito de promessas das
chaves genéricas e tão grandiosas, como as
que dizem “Não há impossibilidades” ou “tudo
é possível com as chaves”. Mas é por isso que
as apresentei agora, antes de realmente preci-
sarem acioná-las em batalhas no Tempo do Fim,
para se acostumarem a elas e se tornarem parte
insubstituível das suas vidas. Quero que, ao
se depararem com uma crise ou necessidade, a
primeira palavra nos seus lábios seja “as cha-
ves”.

135. As chaves representam a Minha pes-
soa! As chaves são o Meu poder, a Minha Pala-
vra e o Meu amor. As chaves representam tudo
que está ao seu dispor em termos de poder es-
piritual liberado para os dias de hoje.

136. Apresento-lhe um desafio e tarefa:
quando se deparar com uma promessa das cha-
ves que não faz muito sentido por ser tão gené-
rica e abrangente, pare e Me pergunte como
aplicá-la à sua vida, como explicá-la em maiores
detalhes e torná-la mais específica. Pergunte-
Me: “Senhor, o que Você está querendo dizer
especificamente com a promessa de que ‘nada
na Terra ou no Céu suporta o poder das chaves
do Reino ao qual vocês têm acesso a qualquer
momento’.” Ou, “Senhor, por favor, explique-a
para mim para eu entender melhor esta promes-
sa dentro da realidade do meu cotidiano: ‘Quan-
do você maneja o poder das chaves que são
energéticas, multidimensionais, abrangentes,
penetrantes e que alimentam, nada lhe é impos-
sível’.”

137. Você confia no Meu amor? Acredita
que sou o Solucionador? Acha que Eu o de-
sencaminharia ou lhe daria algo apenas orna-
mental e inútil em termos práticos numa época
em que precisam desesperadamente de um
novo preenchimento de poder? Estamos casa-
dos. Quero muito responder as suas pergun-
tas e ajudá-lo a aplicar esta revelação das cha-
ves à sua vida pessoal. Apenas Me pergunte.
Peça com fé, sem vacilar, e com o poder das
chaves, terá o que deseja. (Fim da mensagem
de Jesus.)
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138. (Jesus:) Sempre que usa as cha-
ves, a sua fé aumenta e você aprende um
pouco mais sobre elas. Do mesmo jeito,
sempre que ora sobre questões relaciona-
das às chaves, a sua fé aumenta e você
aprende um pouco mais sobre elas. Isso é
que é incrível nas chaves. As descobertas
a respeito delas são infinitas, bem como
tudo que se aprenderá sobre elas, e os bo-
cadinhos de conhecimento que colherá a
cada passo do caminho em busca de seus
segredos. Assim como não há fim para tudo
que aprenderá sobre Mim, porque estou
repleto de mistério e sempre lhe mostrarei
coisas novas — sobre a vida, sobre seu
serviço a Mim ou sobre Mim mesmo —
ocorre o mesmo com as chaves.

Se as chaves são tão importantes,
por que nunca ouvimos falar delas
antes?

139. (Pergunta:) Uma indagação minha às
vezes é por que não ouvimos falar das chaves
durante todos estes anos? Não só mais recente-
mente, mas por séculos. Sei que foram reserva-
das para nós, mas gostaria de obter mais infor-
mação sobre isto para quando tiver que expli-
car para uma pessoa de fora ou um cristão de
igreja eu tenha a informação necessária sobre
do que se tratam as chaves, por que nunca ou-
vimos falar delas antes e se Jesus estava real-
mente Se referindo a isso quando disse a Pedro
que estava lhe dando as chaves, etc. Acho que
os católicos vão ter dificuldade em conciliar
nossa utilização das chaves com esse versículo,
então gostaria de saber com certeza se era a
isso que Jesus estava Se referindo.

140. (Jesus:) As chaves já existem desde
antes de Eu vir à Terra. Elas são parte da Mi-
nha fonte de poder no Céu, usadas para ilus-
trar e representar a Minha divindade. Quando
estive na Terra com os Meus discípulos, Eu lhes
falei sobre esse poder e lhos entreguei. — A
Pedro, é verdade, mas para todos eles também.
Eles aceitaram e aprenderam a usá-lo até certo
ponto.

141. O poder das chaves não é algo total-
mente novo. A diferença é que nestes Últimos
Dias permiti a vocês, filhos de David, uma com-
preensão maior e mais profunda delas. A Bíblia
contém muitas verdades que eram compreendi-
das até certo ponto quando foram reveladas, e

depois de uma forma mais profunda, e quando
as revelei a David e seus filhos foi de uma forma
ainda mais profunda — e quando chegarem ao
Céu vão ficar maravilhados com as profundezas
que ainda não conhecem.

142. Uma coisa maravilhosa sobre a Mi-
nha Palavra e sobre a Bíblia é que ela concede
tesouros novos e antigos. Nunca se pode dizer
que já se aprendeu tudo, pois mesmo que tenha
lido tudo e até entendido tudo até certo ponto,
muitos versículos possuem níveis mais profun-
dos e Eu decido quando, como e para quem
revelo essas verdades.

143. Outros filhos Meus — grandes após-
tolos, santos e pessoas que realizaram mila-
gres — usaram as chaves do Reino até certo
ponto, sem realmente entenderem ou assimila-
rem todo o poder que ela lhes oferecia. Eles não
entendiam direito, pois Eu não tinha revelado
tanta verdade sobre elas.

144. (Mamãe:) Mais tarde o Senhor vai
falar com mais detalhes sobre este assunto,
como os cristãos no decorrer das eras tiveram
acesso a um certo grau de poder das chaves,
mas que Ele reservou o poder total para nós,
porque precisaríamos dele nesta época espiri-
tualmente mais intensa.

145. (Jesus continua:) Optei por conceder
mais conhecimento, discernimento espiritual
e compreensão do poder das chaves a vocês, os
filhos de David, do que a qualquer outro. Por
quê? Porque vocês são dignos e porque ocasi-
ões desesperadoras exigem medidas drásticas.

146. Vocês é que vão passar pela Grande
Tribulação e suportar o período mais difícil que
o mundo já conheceu. Prometi cuidar dos Meus,
e tenho cuidado deles no decorrer dos séculos.
Por acaso não faria sentido Eu reservar então o
maior poder e maior compreensão do Meu po-
der para aqueles que vão ter que passar pelos
dias mais escuros e pelas maiores perseguições
e tribulações?

147. Eu prometi que nunca os deixarei pas-
sar por algo que não tenham condições de su-
portar, e a bem da verdade, a única maneira de
conseguirem sobreviver, suportar e perseverar
de modo a cumprirem Minha missão nos dias
de trevas por vir, será através do poder das cha-
ves. Vocês vão precisar de mais poder e terão
que entender melhor como utilizá-lo, mais do
que os cristãos que vieram antes de vocês.

148. Sei que pensar nisso talvez cause te-
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mor a alguns de vocês, porque se lembram de
histórias de mártires antigos, dos sacrifícios e
dificuldades que muitos deles suportaram por
amor ao Meu nome, e ficam sem saber como os
dias por vir poderiam ser piores do que aque-
les. Mas caso se sintam assim, com medo e apre-
ensão, então não estão entendendo a questão,
que é, pelo fato de Eu estar lhes dando mais
poder e força, os tempos à frente não serão mais
difíceis para vocês do que para os heróis cris-
tãos de antes. Na verdade, em alguns casos vai
ser menos difícil, porque onde abunda as tre-
vas, superabunda a luz.

149. Eu cuido para que haja um equilíbrio
no poder dispensado. Se conceder ao Inimigo
mais poder sobre o mundo — que é o que vai
ocorrer quando o Dragão for lançado do Céu e
dominar totalmente os reinos do mundo — en-
tão tenho que conceder mais poder aos Meus
filhos.

150. Preferi lhes dar este poder de ante-
mão e não esperar até os dias de maiores tre-
vas para que possam se acostumar com ele, se
sentirem à vontade e entenderem como funcio-
na. Sei que é uma verdade muito forte e um mis-
tério muito profundo que exige fé, tempo e co-
nexão Comigo bem como ouvir as Minhas Pala-
vras e explicações para conseguirem entendê-
lo e aplicá-lo. Agora vocês têm tempo para, por
exemplo, fazerem perguntas sobre as chaves e
receberem o Meu discernimento espiritual a res-
peito, Minha compreensão e explicações. Têm
tempo para edificar e fortalecer a sua fé. Nos
dias por vir, não será mais tão tranqüilo e a sua
estrutura não estará mais tão organizada. Não
terão condições — como agora — de produzir e
receber publicações e de se comunicar com os
irmãos. Não terão esse mesmo tempo para refle-
tir e meditar na Minha Palavra e estudá-la. Não
terão o mesmo acesso à Palavra impressa.

151. A essa altura vão precisar já estar
fortes no poder, com uma confiança inabalável.
Estarão utilizando-o todos os dias, e não só na
sua vida pessoal ou para curar suas doenças
ou de vez em quando numa situação mais grave
como acontece agora — apesar de que estão
praticando e ao mesmo tempo isso está cum-
prindo um propósito muito útil. No futuro esta-
rão usando esse poder regularmente em situa-
ções de vida ou morte.

152. O poder das chaves sempre esteve dis-
ponível, mas estava oculto por um véu, um véu
que não permitia o entendimento e que Eu só
rasguei agora nestes Últimos Dias, para que

possam ter a arma espiritual para enxergarem
nos dias de trevas por vir, que serão os dias
mais escuros que o homem já vivenciou e para
os quais precisarão da luz mais forte e brilhante
do Céu — a luz das chaves, para iluminar o seu
caminho! (Fim da mensagem de Jesus.)

Se as chaves são tão importantes,
por que é que Jesus só as mencio-
nou uma ou duas vezes no Novo
Testamento?

153. (Jesus:) As chaves eram importantes
na ocasião, mas são muito mais importantes
agora do que naquela época. O princípio funda-
mental das chaves era importante, o conceito de
“poder total” que foi dado a Mim e depois a
vocês. Mas naquela época a situação não era
tão desesperadora ou difícil como será no futu-
ro, e os que estavam aprendendo a utilizar o Meu
poder naquela época não precisavam entendê-
lo de forma tão profunda, muito menos sobre as
chaves e como serão usadas no futuro.

154. Vocês, Meus filhos de David, recebe-
ram muito e têm um entendimento profundo da
Minha Palavra. Em comparação com vocês, os
Meus primeiros discípulos eram bebês espiri-
tuais. Eles eram praticamente ignorantes de
toda a verdade espiritual antes de Eu vir ao
mundo e lhes trazer a luz. Eles não tinham capa-
cidade nem estavam preparados para receber
de forma mais completa e complexa os métodos
e o funcionamento do mundo espiritual. Para
eles já bastava entenderem que podiam clamar
o Meu poder e que Eu agiria em seu favor. E agi
de uma maneira maravilhosa e espetacular. Num
certo sentido facilitei mais as coisas para eles,
porque tinham menos conhecimento da verda-
de e menos luz, e mesmo assim tiveram que ser
os pioneiros.

155. Tive que lidar com eles de acordo com
a sua condição na época e levá-los o mais rápi-
do possível e até onde fosse possível, mas eles
eram humanos, simples, tinham a mente carnal
e não eram muito instruídos nos caminhos do
mundo nem tinham adquirido uma compreen-
são profunda do mundo espiritual. Tive apenas
três anos para lhes revelar muita verdade e lhes
dispensar uma quantidade imensa de informa-
ção. E apesar daquele treinamento ter sido mais
do que suficiente para colocá-los em ação e co-
meçar uma revolução espiritual que varreria o
mundo, levando salvação aos homens, ainda
assim, o tempo era limitado e havia muito a fa-
zer.
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156. Eu lhes dei o que eles precisavam na
ocasião, e com isso também deixei informação
suficiente — nas Minhas Palavras registradas
nos Evangelhos — de modo que, à medida que
o tempo fosse passando e a necessidade sur-
gindo, uma maior quantidade de verdades e
verdades mais profundas pudessem ser desco-
bertas. (Fim da mensagem de Jesus.)

Será que estamos “lendo nas
entrelinhas” dos versículos quando
enfatizamos tanto as chaves?

157. (Pergunta:) Por que é que o Senhor
permitiu que nós, na Família, descobríssemos
a Lei de Amor, as chaves, recebêssemos a reve-
lação de amar Jesus e outras, com base em uns
poucos versículos da Bíblia, e depois acabás-
semos tendo essas crenças como alicerce no
nosso modo de vida? Será que estamos “lendo
nas entrelinhas”, e como se explicaria as cha-
ves para um cristão veterano?

158. (Jesus:) Vocês não estão “lendo nas
entrelinhas”, é que Eu simplesmente decidi,
agora, lhes revelar o significado maior dessas
verdades. Coisas como por exemplo a Lei de
Amor e as chaves do Reino chamam atenção
porque se pensa nelas como “novas doutrinas”,
e são radicais e fresquinhas, tendo vindo dire-
tamente do Céu. Mas na realidade não são “no-
vidade”, porque, como expliquei, estão firme-
mente alicerçadas nas Escrituras.

159. O tempo, a memória e a condição de
escrever das pessoas que registraram as pala-
vras na Bíblia eram limitados. Como João disse,
se todas as palavras que proferi e tudo o que fiz
tivesse sido registrado, não haveria espaço no
mundo para acomodar todos os livros que teri-
am que ser escritos. Mas Eu Me certifiquei de
que ficou registrado o suficiente para abrir as
portas do entendimento daqueles que precisari-
am desse entendimento na hora devida. A Bíblia
é um guia, é o seu alicerce, contendo todos os
princípios que as suas doutrinas precisam ter
por base. E no entanto muitas coisas foram men-
cionadas brevemente ou às vezes de forma codi-
ficada — mas estão lá na Bíblia.

160. Só porque todo o mundo que lê a Bíblia
não tem a mesma compreensão ou recebe uma
interpretação plena das profundas verdades que
revelei a vocês não significa que tais verdades
sejam fruto da fantasia de alguém nem falsas. O
fato é que não existe nada na Bíblia que desabone
ou vá contra essas doutrinas e crenças. Não exis-

te maneira de provar pela Bíblia que não se pode
usar as chaves do Reino da maneira que vocês as
usam. Do mesmo jeito, não existe como provar,
pela Bíblia, que a maneira como aplicam a Lei de
Amor e a liberdade espiritual e física que ela pro-
porciona seja errada. Algumas pessoas se esfor-
çam bastante nessa questão, mas as que estão
dispostas a equilibrar versículo com versículo, a
serem sinceras e abertas à interpretação correta,
no final terão que admitir que as suas crenças
estão firmemente baseadas nas Escrituras.

161. Semelhantemente, com as revelações
sobre Me amar intimamente — os pontos bási-
cos estão todos na Bíblia, sobre serem Minhas
noivas, sobre estarmos casados e sobre sexo
espiritual. É algo que todos os Meus santos
sempre entenderam e aceitaram em diferentes
graus. Eu levei vocês um pouco mais adiante,
esclareci um pouco mais e defini de maneira
mais específica e gráfica, mas a essência da ver-
dade não foi absolutamente alterada. É o mes-
mo na questão das chaves.

162. Os princípios básicos se encontram ali
e são incontestáveis. Mas, como sei que preci-
sam, expliquei mais detalhadamente o que estava
escrito na Bíblia para vocês entenderem melhor e
terem uma visão maior do poder que lhes dei.

163. Quando forem explicar as chaves para
outros, podem começar citando o versículo que
faz menção delas. “Eu te darei as chaves do
Reino dos céus; tudo o que ligares na terra,
será ligado nos céus e tudo o que desligares na
terra, será desligado nos céus” (Mat.16:19). Tro-
cando em miúdos, o que pedirem no poder das
chaves lhes será dado.

164. Qual a medida desse poder? É o mes-
mo poder que Eu tenho, como disse aos Meus
primeiros discípulos: “É-Me dado todo o poder
no Céu e na Terra” (Mat.28:18). Esse é o mesmo
poder que dei a vocês, o “poder para se torna-
rem filhos de Deus”, como Eu (João 1:12). É o
poder para expulsar demônios, para pisar em
serpentes e escorpiões, para pedirem o que qui-
serem, para saberem que nada lhes é impossí-
vel, sendo que tudo isso — e mais — está re-
gistrado na Minha Palavra.

165. No final das contas é uma questão de
fé se alguém decide acreditar ou não, assim
como quando alguém decide Me receber ou não.
No final das contas, as Minhas ovelhas ouvirão
a Minha voz e Me seguirão, então não se preo-
cupe. (Fim da mensagem de Jesus.)

Continua na 2ª parte, na BN 1061


